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RESUMO 

 

Apresento uma inquietação acerca da agressividade entre crianças de 03 e 04 anos, surgida na 

minha prática docente como professora da Educação Infantil na Rede Municipal de Goiânia. 

A agressividade se materializa nos conflitos, brigas em disputas por brinquedos, lugares na 

fila, assento no refeitório, colo, minha atenção, para segurar em minha mão, e durante a 

“atividade dia do brinquedo de casa no CMEI”. A atividade de compartilhar os brinquedos, a 

socialização, a integração entre as crianças foi algo trabalhado o ano inteiro, todas as 

segundas-feiras, e finalizando o ano letivo, não conseguimos obter os resultados esperados, 

pelo menos é o que se percebe no nível empírico. Durante esse ano de 2017, uma professora 

da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás, orientadora de Estágio de uma 

turma do curso de Pedagogia realizou o estágio nas dependências da CMEI. Esta presença da 

professora proporcionou a realização de um conjunto de leituras durante os planejamentos 

mensais, sob a orientação da mesma. De porte desse conhecimento, para o ano de 2018 

pretendo utilizar como recurso e intervenção pedagógica, “as brincadeiras de faz de conta”, 

posto que, continuarei regente da mesma turma onde exerço a docência no ano vigente. 

Conforme Kishimoto (2003, p. 43)
3
, “ao prover uma situação imaginativa por meio da 

atividade livre, a criança desenvolve a iniciativa, expressa seus desejos e internaliza as regras 

sociais”. Essa metodologia servirá também para eu conhecer a origem das agressividades, se 

elas imitam, reproduzem alguém da própria família, da escola, de algum coleguinha, dos 

profissionais da instituição, enfim, seu grupo de convivência. Assim buscarei partir desses 

estudos, das opiniões dos pesquisadores de educação infantil. Adotarei uma postura de 

mediadora, observadora, pesquisadora, contribuindo na articulação dos pensamentos, das 

ações, na criação das várias situações, na tentativa de sanar os conflitos, as brigas, as ofensas, 

na perspectiva de tornar o ambiente escolar num lugar de muito mais paz, alegria, em um 

lugar de muitas brincadeiras e que promova o desenvolvimento integral das crianças. O 

contato com leituras atuais, durante o planejamento realizado na CMEI onde trabalho, 

assessorado por uma professora de estágio da Faculdade de Educação me possibilitou olhar a 

realidade no cotidiano de trabalho de forma diferente. 
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